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RESUMO 
Os eventos cumprem um papel econômico, social, cultural e profissional em nossa sociedade. Por este 
motivo, a pesquisa científica na área demonstra um crescimento, com novas investigações sobre o tema 
que o relacionam com assuntos como hospitalidade, turismo, esportes, lazer e marketing. Com o objetivo 
de revisar e analisar a evolução e tendências da literatura científica sobre gestão de eventos na base 
Scopus, com o suporte de técnicas bibliométricas, este estudo teve um corpus de 703 artigos publicados 
entre os anos de 1990 e 2025. A análise revela crescimento na produção científica sobre gestão de 
eventos desde 2020, com predominância de estudos sobre turismo e gestão, com os Estados Unidos, 
Reino Unido e Austrália figurando como países líderes na produção da área. Donald Getz, autor de 3 
dos estudos com maior número de citações sobre o assunto pode ser apontado como figura central da 
área.  
Palavras-chave: Gestão de Eventos. Secretariado. Análise Bibliométrica. 
 
ABSTRACT 
Events play a vital economic, social, cultural, and professional role in society. Consequently, scientific 
research in this field has grown, leading to new studies that relate event management to areas such as 
hospitality, tourism, sports, leisure, and marketing. Aiming to review and analyze the evolution and 
trends of scientific literature on event management indexed in the Scopus database through bibliometric 
techniques, this study examined a corpus of 703 articles published between 1990 and 2025. The analysis 
reveals an increase in scientific output on event management since 2020, with a predominance of studies 
focusing on tourism and management. The United States, the United Kingdom, and Australia emerged 
as the leading countries in terms of research output. Donald Getz, who authored three of the most highly 
cited studies on the subject, emerges as a central figure in the field. 
Keywords: Event Management. Secretarial Studies. Bibliometric Analysis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://e-revista.unioeste.br/index.php/expectativa
https://doi.org/10.48075/qtc3cp70
https://orcid.org/0000-0002-4779-2311
https://orcid.org/0009-0009-0410-0141


Panorama bibliométrico da pesquisa em Gestão de Eventos:  
um olhar para a produção científica compreendida entre 1990 e 2025 

 
 
 

Revista Expectativa, Toledo/PR, v.25, n. 2, p. 25-43, mai./ago., 2026. 
 

 
26 

 

1 INTRODUÇÃO 

Eventos são realizados desde a Antiguidade com diversos propósitos — por exemplo, 

para celebrar a mudança das estações ou para marcar ritos religiosos. Segundo Andrade (2015), 

esses acontecimentos evoluíram de acordo com as pessoas e seus interesses. Portanto, hoje 

pode-se ver que eventos são criados para diversos objetivos específicos, considerados por 

Oliveira (2023, p. 10) como “acontecimentos desenvolvidos e programados para criar 

momentos de cunho social, cultural ou corporativo”.  

Além de sua importância social e cultural, eventos são de extrema importância para a 

economia mundial. No Brasil, de acordo com a Associação Brasileira de Promotores de Eventos 

(2023), o segmento soma 3,8% do PIB brasileiro, movimentando cerca de 291,1 bilhões de 

reais de faturamento anual, envolvendo 6,6 bilhões de pessoas. Neste cenário, é possível 

compreender um evento como uma ferramenta de comunicação estratégica (Nakane, 2017) que 

pode ser utilizada em múltiplos contextos, como no contexto empresarial. 

No âmbito corporativo, destaca-se a presença do profissional de Secretariado 

Executivo (SE) que pode atuar como gestor de eventos.  Sua atuação é observada no cotidiano 

das práticas secretariais, como o caso da organização de eventos corporativos que podem ser 

definidos como encontros de negócios, incorporando reuniões, almoços e jantares, congressos 

e assembleias, entre outros. Além disso, o perfil profissional do SE propicia um conhecimento 

multidisciplinar, definido a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de 

Secretariado Executivo (Brasil, 2005) que abrangem estudos relacionados às Ciências Sociais, 

a exemplo das jurídicas, econômicas, da comunicação e da informação. 

Complementarmente a isso, são destacados os conteúdos específicos envolvendo 

técnicas secretariais e de gestão admitidas dentro das “diversas áreas relacionadas com 

atividades gerenciais, de assessoramento, de empreendedorismo e de consultoria [...] para 

melhor atender às necessidades do perfil profissiográfico que o mercado ou a região exigirem” 

(Brasil, 2005, p. 2). Dessa forma, é possível considerar o SE como um profissional capacitado 

para o planejamento, organização, execução e gestão de diversos tipos de eventos. 

Tendo em vista a importância econômica, social, cultural e profissional da organização 

de eventos e a estreita relação que essa atividade possui com a área de Secretariado Executivo, 

este estudo é construído em torno da seguinte pergunta de pesquisa: quais são os padrões de 

evolução na produção científica sobre gestão de eventos e que caminhos futuros se destacam? 

Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é revisar, com o suporte de técnicas bibliométricas, 
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a literatura científica sobre gestão de eventos e analisar sua evolução e tendências. Os objetivos 

específicos se dividem em: I) analisar a tendência de produtividade (número de publicações) na 

pesquisa sobre gestão de eventos; II) identificar as mais impactantes (mais citadas) no campo; 

III) mapear os principais contribuintes, incluindo autores e países; IV) descobrir os temas 

relacionados à gestão de eventos que são tendências; e V) sugerir caminhos futuros para a 

investigação neste campo. 

Para cumprir tal proposta, o estudo é apresentado neste artigo, dividindo-se em 

referencial teórico, procedimentos metodológicos, resultados e discussões e, por fim, suas 

considerações finais.   

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

Eventos se originam na Antiguidade, sendo retratados como acontecimentos que 

evoluíram ao longo da história até a atualidade (Matias, 2013). Por isso, trata-se de um conceito 

multifacetado uma vez que pode ter diversas definições.  

Segundo Czajkowski e Czajkowski Junior (2017, p. 62) “os eventos são também 

estratégias de comunicação de produtos, serviços, imagens e marcas e podem ter a finalidade 

de criar conceitos, estabelecendo a imagem das organizações”. Para esses autores, a definição 

denota um caráter mercadológico e estratégico, contribuindo para objetivos organizacionais e 

institucionais. Por sua vez, Melo Neto (2012, p. 62) destaca que “os eventos são capazes de 

mobilizar a opinião pública, criar fatos, gerar polêmicas e despertar emoções nas pessoas”, 

indicando uma compreensão centrada na emoção humana, na experiência e no impacto 

provocado em seus participantes Tais perspectivas se complementam, embora possuam 

enfoques distintos, pois demonstram como os eventos podem desempenhar funções diversas, 

de forma isolada ou simultânea, conforme seus objetivos e contextos.  

Evidencia-se que eventos são acontecimentos que possuem um início e um fim e têm 

potencial de alterar a dinâmica econômica (Oliveira, 2023). Alguns exemplos são festivais, 

eventos esportivos e eventos culturais que têm potencial de atrair milhares de pessoas para uma 

localidade específica, movimentando não somente o mercado de eventos, mas toda a economia 

local, e influenciando no faturamento de hotéis, restaurantes, pontos turísticos e até mesmo 

comércio ambulante. Além disso, podem também ter impacto social e ambiental positivo ou 

negativo, a depender de sua execução. 
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Compreende-se que há diversas definições para o que é um evento, dessa forma, é 

importante para quem o executa compreender de fato qual é a função e o motivo do evento 

planejado, para a partir disso, ser apto a categorizá-lo e tomando como base a tipologia de 

eventos. 

Eventos podem ser classificados a partir de seu porte, categoria e localização; 

interesses, datas especiais e públicos (Oliveira, 2023). Portanto, há uma variedade de definições 

do tipo de um evento e, por isso, é essencial detalhar o motivo de sua realização. Dessa forma, 

Czajkowski e Czajkowski Junior (2017) determinam como principais tipologias as 

demonstradas no Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Classificação de Eventos quanto à finalidade 
Categoria Tipos de Eventos 

Evento Social 

Almoço/jantar, banquete, brunch, casamento, chá, coffee break, 
coquetel, drinque, excursão social, festa de debutantes, formatura, 
jantar dançante e open house). 
 

Evento artístico/cultural 
Desfile, festival, luau, noite/tarde de autógrafos, sarau, show, talk-
show e vernissage. 
 

Evento esportivo Campeonato, gincana, olimpíada, taça e torneio. 
 

Eventos corporativos/empresariais 

Assembleia, brainstorming, café da manhã com profissional, 
campanha, colóquio, comemoração profissional, concurso, 
conferência, congresso, convenção, curso, debate, dia de campo, 
encontro, entrevista coletiva, exposição, feira, fórum, happy hour, 
inauguração, jornada, lançamento, leilão, mostra, mesa redonda, 
oficina, painel, palestra, pedra fundamental, posse, reunião de 
trabalho, rodada de negócios, salão, semana, seminário, sessão 
solene, simpósio, videoconferência, vista empresarial, visita oficial e 
workshop. 
 

Fonte: Adaptado de Czajkowski e Czajkowski Junior (2017, p. 83–96). 
 

Em sua maioria, esses eventos aconteciam de forma presencial, entretanto, a partir de 

2020, houve uma mudança de tendência no setor: a implementação de eventos online e, 

posteriormente, híbridos. Tal mudança foi necessária devido ao contexto mundial da pandemia 

da Covid-191, que perdurou de 2020 a 2022. Durante este período o setor de eventos sofreu 

grandes impactos com a proibição de aglomerações, ocasionando no encerramento de 

atividades de empresas por todo o mundo.  

 
1  “A covid-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2, potencialmente grave, 
de elevada transmissibilidade e de distribuição global” (Brasil, 2025). 
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No Brasil, de acordo com a ABRAPE (2025), mais de 350 mil eventos foram 

cancelados apenas em 2020, em contrapartida, em 2022 foram realizados em torno de 600 mil 

eventos, que movimentaram, aproximadamente, 270 milhões de reais, marcando a retomada do 

mercado (Oliveira, 2023). Portanto, é possível que haja uma relação de causa e consequência 

na normalização, aceitação e sucesso de eventos híbridos, realidade que permanece mesmo com 

o fim da pandemia, agora com caráter de inovação tecnológica aprimorando a experiência do 

consumidor de eventos. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Classifica-se este como um trabalho de natureza quantitativa e descritiva. Tem-se aqui 

uma pesquisa de método bibliográfico cuja intenção é investigar os padrões de evolução na 

produção científica sobre gestão de eventos. Para realizá-la foi preciso, primeiramente, definir 

a base de dados pesquisada, a estratégia de busca e o período de análise. Estas informações 

encontram-se relacionadas no Quadro 2.  

 

Quadro 2 - Critérios utilizados na pesquisa bibliométrica 
Critérios de Pesquisa 

Base de dados: Scopus 
Campo de pesquisa: Título do artigo, resumo e palavras-chave 
Chave de pesquisa "Event management" 
Período da busca: Do início das publicações até junho de 2025 
Área Temática: Business, management, and accounting 
Tipos de documento: Artigos e Publicações em Eventos 

Fonte: elaboração própria (2026). 
 

A base de dados selecionada foi a Scopus, pelo fato de ser amplamente utilizada em 

estudos bibliométricos de natureza similar a deste, como o de Mio, Panfilo, Blundo (2020) e o 

de Rosário e Raimundo (2021). Ademais, essa base foi selecionada por abranger uma variedade 

maior de revistas internacionais, tornando-a mais adequada para mapear tendências globais em 

gestão de eventos. Por fim, é importante ressaltar que os artigos da base Scopus são revisados 

por pares, o que adiciona maior confiabilidade aos estudos consultados. 

Nessa base, foi aplicada uma chave de busca que deveria retornar somente estudos que 

contivessem o termo “event management” no título, resumo ou palavras-chave do artigo. 

Escolheu-se o termo em inglês na intenção de realizar uma análise global e não apenas limitada, 

por exemplo, aos estudos em língua portuguesa. Para delimitar os resultados da pesquisa, foram, 
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ainda, inseridos dois filtros à busca dos estudos: I) a limitação de estudos classificados dentro 

da área negócios, administração e contabilidade (business, management and accounting); e II) 

a limitação de estudos formatados como artigos ou publicações em eventos. Por fim, o período 

de busca foi delimitado desde o início das publicações até o mês de junho de 2025, data em que 

o estudo foi realizado. 

Para a visualização e análise dos dados, empregou-se o pacote Bibliometrix R (versão 

4.3.0) por meio da interface Biblioshiny no RStudio (Aria; Cuccurullo, 2017; R Core Team, 

2023), ferramenta especializada em estudos bibliométricos. Essa abordagem permitiu a 

aplicação de técnicas estatísticas avançadas e a geração de representações gráficas e tabelas 

dinâmicas, facilitando a interpretação dos padrões e tendências da produção científica. Os 

resultados obtidos são detalhados na seção seguinte. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Ao aplicar a chave de pesquisa demonstrada anteriormente na base de artigos Scopus e 

aplicando os filtros de publicações até junho de 2025; vinculadas a periódicos da área de 

Business, Management and Accounting; e limitando os resultados apenas a estudos nos 

formatos de artigo e publicações em eventos; o resultado foi de 716 documentos. Estes foram 

exportados da base de dados e inseridos no software escolhido para a realização da análise 

estatística que, por sua vez, identificou um total de 13 registros duplicados ou com informações 

faltantes que impediram a análise pretendida aqui. Dessa forma, o número final considerado 

nas análises a seguir foi de 703 estudos. 

 

4.1 NÚMERO DE PUBLICAÇÕES 

Foi possível identificar mais de três décadas de produção científica sobre a gestão de 

eventos, uma vez que o primeiro estudo identificado foi publicado no ano de 1990, enquanto os 

mais recentes foram publicados no ano de 2025. Portanto, é possível observar a evolução no 

número de publicações numa janela de 35 anos como demonstrado na Figura 1.  
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Figura 1 - Publicações por ano (1990-2025) 

Fonte: elaboração própria (2026) com suporte da ferramenta Biblioshiny. 
 

Nela, vemos que o início desse período era marcado por poucas publicações, tendo 

apenas 6 estudos publicados entre 1990 e 1999. É apenas a partir do ano 2000 que as 

publicações passam a ser mais frequentes. No período analisado, o ano com maior número de 

estudos publicados sobre gestão de eventos é 2024, que conta com 65 publicações. Entretanto, 

considerando que os dados de 2025 foram coletados apenas até o mês de junho — 6 dos 12 

meses do ano — pode-se esperar que este supere o ano anterior, visto que 39 publicações já 

foram feitas neste período de 6 meses. O gráfico demonstrado pela Figura 1 permite inferir que, 

embora o período de 1990 a 2019 tenha um número inconstante de publicações, foi a partir do 

ano de 2020 que a pesquisa sobre gestão de eventos passou a demonstrar um cenário de 

crescimento exponencial, com número maior de publicações ano após ano (vide última seção 

do gráfico, no período de 2020-2025). Estes números demonstram que a gestão de eventos é 

um assunto relevante para a discussão científica, com cada vez mais investigações sendo 

realizadas a fim de desenvolver o campo e trazer contribuições econômicas, sociais, culturais e 

profissionais por meio da realização de eventos. 

A pandemia da Covid-19, que teve início em 2020, certamente impactou o setor de 

eventos e, consequentemente, a produção científica na área. Dos 305 estudos publicados entre 

2020 e 2025, 19 deles apresentaram os termos “Covid” ou “Corona” em seus títulos. Um 

exemplo é a investigação de Estanyol (2022), intitulada “Traditional Festivals and Covid-19: 

Event Management and Digitalization in Times of Physical Distancing”; nele, a autora se dedica 
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a demonstrar como a organização de eventos se adaptou ao lockdown da Covid-19 e como a 

transformação digital pode ser uma solução para eventos quando o distanciamento físico é 

necessário. Tais achados corroboram o que é dito por Oliveira (2023) sobre o impacto da 

pandemia no setor de eventos e sua retomada a partir do ano de 2023. 

Quanto aos periódicos que concentram o maior número de publicações sobre a gestão 

de eventos, identificou-se 8 diferentes journals com mais de 10 estudos publicados cada. Estes 

estão demonstrados por meio da Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Periódicos com maior número de publicações 
Periódico Publicações 
Event Management 155 
International Journal of Event and Festival Management 60 
Journal of Convention and Event Tourism 40 
Journal of Hospitality, Leisure, Sport and Tourism Education 14 
Sport Management Review 13 
Journal of Sport And Tourism 12 
International Journal of Sport Management and Marketing 10 
Journal of Policy Research in Tourism, Leisure and Events 10 
Outros 217 periódicos (com 1-9 publicações cada) 389 
TOTAL: 703 

Fonte: elaboração própria (2026). 
 

O periódico Event Management, publicado anteriormente sob o nome de "Festival 

Management and Event Tourism" é observado como o mais relevante para a área, com 155 

publicações. Os estudos publicados abrangem congressos, festivais, feiras, eventos esportivos 

e outras ocasiões. Também merecem destaque os periódicos International Journal of Event and 

Festival Management e Journal of Convention and Event Tourism, com 60 e 40 publicações 

cada, respectivamente. 

Os títulos reunidos na Tabela 1 revelam, ainda, a forte relação que a área de gestão de 

eventos tem com assuntos como hospitalidade, turismo, esportes, lazer e marketing, isto é, a 

multidisciplinaridade da gestão de eventos. Como demonstrado pela literatura, a profissão de 

Secretariado Executivo desempenha, ao menos no Brasil, papel relevante na organização e 

realização de eventos. Portanto, profissionais e pesquisadores do campo podem utilizar os 

periódicos listados na Tabela 1 como ferramenta estratégica para múltiplos fins. Em primeiro 

lugar, estes veículos permitem acompanhar as principais tendências, desafios e inovações em 

gestão de eventos em âmbito internacional, servindo como fonte de atualização profissional. 
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Além disso, representam oportunidades para a submissão de pesquisas, possibilitando que 

secretários executivos contribuam para a produção científica da área enquanto ampliam sua 

visibilidade acadêmica e profissional. 

A utilização desses periódicos também facilita o processo de internacionalização do 

conhecimento, uma vez que proporciona acesso a debates globais e conexão com redes de 

pesquisadores e profissionais atuantes no setor. Dessa forma, a tabela apresentada não apenas 

mapeia fontes de referência, mas também abre caminhos para o desenvolvimento contínuo e a 

inserção qualificada do Secretariado Executivo em discussões ampliadas sobre o setor. 

 

4.2 PRINCIPAIS ESTUDOS 

Os 20 artigos relacionados à gestão de eventos com o maior número de citações estão 

relacionados na Tabela 2. Uma análise desses títulos revela que as pesquisas se concentram em 

quatro eixos principais: 

1) turismo de eventos, abordando sua definição, evolução e impacto em destinos, como 

nos estudos sobre os Jogos Olímpicos de Pequim e a relação entre esporte e turismo (Qi, 

Gibson e Zhang, 2009); 

2) experiência do participante, com foco em motivações, satisfação e percepções de 

autenticidade em festivais, especialmente naqueles relacionados a gastronomia e 

música; 

3) gestão estratégica, incluindo temas como legado de voluntários, competências em 

hospitalidade e estratégias de stakeholders; e 

4) sustentabilidade, com estudos sobre barreiras e motivações para a adoção de práticas 

verdes em festivais. 

Além disso, questões como o uso de mídias sociais para promoção de eventos e a 

interseção entre identidade cultural e motivação turística também podem ser vistos. Esses temas 

evidenciam a complexidade da gestão de eventos, que integra aspectos operacionais, 

experienciais e estratégicos, em diálogo com setores como turismo, marketing e hospitalidade. 

 

Tabela 2 - Artigos com maior número de citações 
Autores Ano Título Citações 
Getz 2008 Event tourism: Definition, evolution, and research 1503 
Ivanov, Sokolov 
e Dolgui 2013 The Ripple effect in supply chains: trade-off ‘efficiency-flexibility-

resilience’ in disruption management 531 
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Autores Ano Título Citações 
Farrell, Johnston 
e Twynam 1998 Volunteer Motivation, Satisfaction, and Management at an Elite 

Sporting Competition 283 

Lee, Xiong e Hu 2012 The effect of Facebook users’ arousal and valence on intention to go to 
the festival: Applying an extension of the technology acceptance model 258 

Robinson e 
Clifford 2012 Authenticity and festival foodservice experiences 244 

Qi, Gibson e 
Zhang 2009 Perceptions of Risk and Travel Intentions: The Case of China and the 

Beijing Olympic Games 200 

Green 2001 Leveraging Subculture and Identity to Promote Sport Events 193 
Kim, Borges e 
Chon 2006 Impacts of environmental values on tourism motivation: The case of 

FICA, Brazil 191 

Morgeson e 
DeRue 2006 Event criticality, urgency, and duration: Understanding how events 

disrupt teams and influence team leader intervention 186 

Whipple e 
Russell 2007 Building supply chain collaboration: a typology of collaborative 

approaches 179 

Doherty 2009 The volunteer legacy of a major sport event 178 
Morgan 2008 What makes a Good Festival? Understanding the Event Experience 175 

Sisson e Adams 2013 Essential Hospitality Management Competencies: The Importance of 
Soft Skills 146 

Andersson e 
Getz 2008 Stakeholder Management Strategies of Festivals 141 

Getz 2012 Event Studies: Discourses and Future Directions 126 

Pegg e Patterson 2010 Rethinking Music Festivals as a Staged Event: Gaining Insights from 
Understanding Visitor Motivations and the Experiences They Seek 118 

Liu, Kumar e 
Aalst 2007 A formal modeling approach for supply chain event management 116 

Mair e Laing 2012 The greening of music festivals: motivations, barriers and outcomes. 
Applying the Mair and Jago model 115 

Deery, Jago e 
Fredline 2004 Sport tourism or event tourism: are they one and the same? 114 

Wan e Chan 2011 Factors that Affect the Levels of Tourists' Satisfaction and Loyalty 
towards Food Festivals: a Case Study of Macau 109 

Fonte: elaboração própria (2026) 
 

Getz (2008), com 1.503 citações, tornou-se referência seminal em gestão de eventos ao 

estruturar o estudo do turismo de eventos como campo acadêmico e prática profissional. O 

artigo oferece uma revisão histórica e temática, propõe um modelo conceitual integrado e 

estabelece diretrizes para pesquisa e gestão. Sua relevância pode residir na abordagem 

unificadora do estudo, pois conecta teoria e prática, servindo como base para estudos 

posteriores e decisões estratégicas no setor. 

 

4.3 PRINCIPAIS AUTORES 

Reunidos na Tabela 3 estão 14 autores identificados como os mais produtivos sobre o 

assunto. No topo da lista estão Fairley e Parent, com 9 publicações sobre gestão de eventos 

cada, seguidos por Arcodia e Ziakas, com 8 publicações cada. Donald Getz, autor do estudo de 
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maior impacto demonstrado no tópico anterior também se encontra na lista, tendo 6 publicações 

sobre o assunto.  

 

Tabela 3 - Autores com maior número de publicações  
Autores Publicações 

Fairley, S. 9 
Parent, M. M. 9 
Arcodia, C. 8 
Ziakas, V. 8 
Mair, J. 7 
Ratten, V. 7 
Getz, D. 6 
Lockstone-Binney, L. 6 
Maguire, K. 6 
Reid, S. 6 
Werner, K. 6 
Dashper, K. 5 
Lamont, M. 5 
Strittmatter, A. 5 
Outros 1.575 autores  1-4 

Fonte: elaboração própria (2026). 
 

Analisando em conjunto as duas tabelas apresentadas anteriormente, é possível perceber 

que maior produtividade não é sinônimo de maior impacto, visto que os autores que figuram no 

topo dos mais produtivos não necessariamente estão no quadro de obras mais citadas. A 

presença de Getz como referência de impacto (mas não de volume) reforça que a influência 

acadêmica não depende apenas de produtividade, mas da capacidade de oferecer contribuições 

estruturantes, como seu modelo integrado para o turismo de eventos. E ao considerar que Getz 

tem, segundo a Tabela 3, seis estudos publicados, e destes, três figuram entre os mais citados, 

pode-se inferir que o autor é uma figura central para a área. 

Ainda, cabe apontar que o número baixo de autores com 5 ou mais estudos publicados 

sobre o assunto sugere que a gestão de eventos é um campo em maturação, onde diferentes 

perspectivas (como turismo, marketing e gestão) convergem sem a hegemonia de uma única 

escola teórica. Essa característica pode ser vista como uma vantagem, pois estimula a 

diversidade de abordagens, mas também reflete desafios, como a falta de consensos teóricos ou 

metodológicos consolidados. Um grande exemplo, como citado anteriormente, é a falta de 
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consenso sobre uma maneira única de classificar os tipos de eventos, que segundo Oliveira 

(2023) pode se dar a partir de seu porte, categoria e localização ou por interesses, datas especiais 

e públicos. 

 

4.4 PAÍSES COM PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM GESTÃO DE EVENTOS 

Outra forma de analisar os principais contribuintes nos estudos de gestão de eventos é 

observar os países com maior concentração de publicações. Esta informação está disposta a 

seguir, na Tabela 4. Nela, considera-se todos os autores/universidades ligados a um 

determinado estudo, portanto, o número somado será maior que 703 estudos. Em outras 

palavras, se um estudo tem três autores, ligados a três universidades em regiões diferentes, este 

único estudo será considerado em três diferentes linhas da Tabela 4.  

 

Tabela 4 - Países com maior número de produções 
País Nº de publicações 

Estados Unidos 278 
Reino Unido 193 
Austrália 165 
Canadá 70 
China 57 
Alemanha 48 
Malásia 34 
Itália 32 
Portugal 30 
Espanha 26 
Índia 23 
Noruega 23 
Suécia 21 
França 20 
Nova Zelândia 20 
Indonésia 18 
Turquia 18 
África do Sul 17 
Brasil 13 
Coréia do Sul 13 

Fonte: elaboração própria (2026). 
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Os países líderes em publicação científica sobre gestão de eventos são Estados Unidos, 

Reino Unido e Austrália, em primeiro, segundo e terceiro lugar, respectivamente. O Brasil 

ocupa apenas a 16ª posição, dividida com a Coréia do Sul, por ter 13 publicações cada. Para 

esta análise, vale destacar que foram considerados apenas os estudos publicados em língua 

inglesa e disponíveis na base de dados Scopus, portanto, em países como o Brasil, falantes de 

um idioma diferente do inglês, é bastante provável que uma gama de estudos publicados em 

sua língua nativa tenha sido excluída do corpus, impedindo uma análise mais precisa e fiel à 

realidade.  

Além de considerar os maiores produtores, observamos na Figura 2 todos os países com 

publicações sobre o assunto.  

 

Figura 2 - Países com publicação científica 

 
Fonte: elaboração própria (2026) com suporte da ferramenta Biblioshiny. 
 

Na Figura 2, é possível observar que outros países da América Latina, como Argentina, 

Chile e Colômbia, embora não figurem entre os principais produtores sobre o assunto, também 

possuem discussões. Esta também pode ser vista como uma oportunidade para os pesquisadores 
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do campo secretarial cujo interesse de pesquisa reside na gestão de eventos: pode-se firmar 

parcerias com pesquisadores e universidades de regiões vizinhas, pertencentes ao Mercosul, e 

fortalecer a investigação científica sobre gestão de eventos nos países latino-americanos.  

 

4.5 CAMINHOS FUTUROS DA PESQUISA NA ÁREA 

Uma maneira de determinar os assuntos que figuram como tendência nas pesquisas da 

área é observando o gráfico demonstrado na Figura 3. Nele, estão reunidos os principais termos 

presentes em títulos, resumos e palavras-chave dos estudos analisados de maneira a demonstrar 

o período em que sua frequência é maior.  

 

Figura 3 - Tópicos em tendência 

 
Fonte: elaboração própria (2026) com suporte da ferramenta Biblioshiny. 
 

Os termos mais frequentes revelam ênfase em gestão (management, project 

management), turismo (tourism, tourism development) e eventos específicos (festival, sport), 

com atenção à sustentabilidade e monitoramento. Aqueles que se encontram em tendência após 

o ano de 2020 são ligados a tecnologia, como “security information and event management”. 
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Assim, é possível perceber um comportamento na área de eventos, que caminha em direção à 

área de tecnologia para evoluir a maneira com que se pensa, realiza e se vivencia os eventos. 

Tal aproximação entre as áreas pode, também, ser fruto da mudança de paradigma 

proporcionada pela pandemia da Covid-19 e pelo fortalecimento de eventos online ou híbridos.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho se propôs a revisar, com o suporte de técnicas bibliométricas, a literatura 

científica sobre gestão de eventos e analisar sua evolução e tendências. A análise bibliométrica 

realizada demonstrou que a produção científica sobre gestão de eventos iniciou-se em 1990, 

com aceleração significativa a partir de 2020. Os 703 estudos publicados no período de 35 anos 

revelam um campo em expansão, com um recente aumento no número anual de publicações, 

indicando maior interesse acadêmico e profissional pelo tema. O estudo de Getz (2008) destaca-

se como o mais citado, consolidando-se como referência por integrar teoria e prática no turismo 

de eventos. 

Os países com maior produção científica são Estados Unidos, Reino Unido e Austrália, 

sugerindo concentração geográfica do conhecimento. Os temas mais frequentes incluem 

turismo, gestão, festivais e tecnologia, refletindo as principais preocupações teóricas e aplicadas 

da área. 

As limitações deste estudo incluem a restrição a apenas uma base de dados específica, 

que pode não abranger toda a produção global sobre o tema. Para o Secretariado Executivo, os 

resultados oferecem um panorama dos debates atuais, facilitando a identificação de lacunas 

para pesquisa e oportunidades de aplicação prática. Trabalhos futuros podem explorar a relação 

entre a atuação de secretários executivos na gestão de eventos e as áreas “satélites” identificadas 

neste estudo, como sustentabilidade, turismo, marketing e transformação digital, além de 

investigar a produção científica em países ainda pouco representados na literatura. 
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